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Paraná é o segundo 
maior produtor de leite do 

Brasil, confirma IBGE
	 A Pesquisa 
da Pecuária Municipal 
(PPM) do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) confirma 
que o Paraná passou de 
terceiro para segundo 
maior produtor de leite 
do Brasil - foram 4,4 bi-
lhões de litros produzi-
dos em 2018. Conforme 
a pesquisa mais recente, 
divulgada neste mês, o 
líder nacional é Minas 
Gerais, que cresceu 1% 
e produziu 8,9 bilhões 
de litros em 2018 e, em 
terceiro lugar, está o Rio 
Grande do Sul, com 4,2 
bilhões de litros de lei-
te produzidos no último 
ano.
	 Castro, nos 
Campos Gerais, lidera a 
produção brasileira com 
292 milhões de litros. Em 
segundo lugar está o mu-
nicípio de Patos de Mi-
nas (MG), que produziu 
193 milhões de litros. No 
Paraná, outro destaque 
é Carambeí, com 180 mi-
lhões de litros, que ocu-
pa a terceira posição no 
ranking nacional.
POLO DE PROTEÍNAS 
	 Para o secretário 
estadual da Agricultura e 
do Abastecimento, Nor-
berto Ortigara, os núme-
ros do IBGE confirmam o 
esforço dos produtores 
paranaenses e conso-
lidam o Paraná como 
grande polo produtor de 
proteínas animais. “Pro-
duzimos no ano passado 
5,6 milhões de toneladas 
de carne e 4,4 bilhões de 
litros de leite, voltando a 
ocupar a segunda posi-
ção no ranking nacional, 
mas também consolidan-

do o sul do Brasil como a 
‘Meca’ do leite”, diz.
	 Na comparação 
com 2017, quando o Es-
tado ocupava a terceira 
posição no ranking brasi-
leiro, a produção parana-
ense teve uma queda de 
aproximadamente 1%. 
Já a produção do Rio 
Grande do Sul caiu cerca 
de 3%.

PRODUTIVIDADE
	 Por outro lado, 
com relação à produtivi-
dade, o Paraná cresceu 
3%. Carambeí e Castro, 
por exemplo, produzem 
quatro vezes mais do 
que a média brasileira, 
que é de dois mil litros ao 
ano por animal – os dois 
municípios paranaenses 
produzem, respectiva-
mente, 9 mil litros e 8, 
3 mil litros por vaca ao 
ano.
	 “No Paraná, que 
tem 1,4 milhão de cabe-
ças de gado leiteiro, a 
produtividade por animal 
é de 3,2 mil litros ao ano. 
Junto aos demais es-
tados do Sul, o Paraná 
tem as maiores produti-
vidades do Brasil”, diz o 
chefe do Deral Salatiel 
Turra.

ALTA TECNOLOGIA
	 Os dados do De-
partamento de Economia 
Rural (Deral) da Secreta-
ria de Estado da Agricul-
tura e do Abastecimento 
também mostraram dimi-
nuição da produção de 
leite. Segundo o técnico 
do Deral Fábio Mezzadri, 
isso se deve ao aumen-
to do custo de produção, 
o que tem afastado pe-
quenos produtores des-
se setor. “No entanto, o 

investimento dos produ-
tores em alta tecnologia 
tem colaborado para o 
aumento da produtivida-
de”, explica.

VALOR BRUTO 
DA PRODUÇÃO

	 O Valor Bruto da 
Produção (VBP) do leite 
cresceu na região que 
engloba os municípios 
em destaque - que teve 
crescimento de 12%, ou 
R$ 103 milhões, sendo 
responsável por mais de 
metade do crescimento 
de 182 milhões no VBP 
do leite paranaense.
	 A produção se 
concentra nas coope-
rativas, principalmente 
de origem holandesa. 
“Este setor vem cres-
cendo ano a ano, se 
modernizando, tanto em 
equipamentos como no 
manejo, com o aumen-
to do plantel em confi-
namento, gerando em-
pregos e alavancando 
a economia da região”, 
diz o técnico do Deral 
no Núcleo Regional de 
Ponta Grossa, Luiz Al-
berto Vantroba.

OUTRAS CULTURAS 
	 Além dos muni-
cípios que se destacaram 
em nível nacional para o 
leite, a pesquisa do IBGE 
também mostrou outros 
destaques paranaenses no 
Brasil: Ortigueira continua 
sendo o município maior 
produtor de mel, Nova Au-
rora foi o principal municí-
pio produtor da piscicultura, 
Toledo se mantém o maior 
rebanho suíno, e o muni-
cípio de Cascavel tem o 
segundo maior efetivo de 
galináceos.
Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

Fomento Paraná e SGC Central criam 
nova linha de crédito

	 O Governo do 
Estado, por meio da 
Fomento Paraná, e a 
Sociedade Garantidora 
de Crédito Central apre-
sentaram nesta sexta-
feira (27) a nova linha 
de crédito Fomento Fá-
cil, desenvolvida a partir 
de uma parceria entre 
as duas entidades, para 
integrar e automatizar 
processos e dessa for-
ma facilitar, tornar mais 
rápida e ampliar a oferta 
de crédito para micro e 
pequenas empresas no 
Estado. 
	 Nessa parceria, 
financiamentos em va-
lores de R$ 20 mil a R$ 
100 mil, terão garantia 
emitida pelas SGCs, 
após análise de crédito, 
e taxa de juros a partir de 
1,09% ao mês. A nova li-
nha Fomento Fácil esta-
rá disponível a partir de 
1º de outubro.
	 A iniciativa con-
junta foi apresentada 
durante o XXIV Fórum 
Ibero-americano de Sis-
temas de Garantia e Fi-
nanciamento para Micro, 
Pequenas e Médias Em-
presas, realizado em Foz 
do Iguaçu, quinta e sex-
ta-feira, com a participa-
ção do vice-governador 
Darci Piana. O evento 
organizado pela Rede 
Iberoamericana de Ga-
rantias (Regar) e SGC 
Central teve como tema 
Inovação e cooperação 
no financiamento das 
PME.

ACESSO RÁPIDO
	 O diretor-presi-

dente da Fomento Pa-
raná, Heraldo Neves, 
destaca a importância 
do lançamento da linha 
Fomento Fácil, que além 
de garantia das SGCs 
terá taxas de juros mais 
baixas que o mercado. 
"Estamos atendendo a 
determinação do gover-
nador Carlos Massa Ra-
tinho Junior, que orien-
tou a Fomento Paraná a 
apresentar uma linha de 
financiamento de acesso 
rápido e fácil”, afirma Ne-
ves.

SANÇÃO DE LEI
	 Durante o even-
to, foi sancionada pelo 
vice-governador Darci 
Piana uma alteração da 
Lei Complementar Esta-
dual 163/2013, que insti-
tui o tratamento diferen-
ciado a ser dispensado 
às microempresas e às 
empresas de pequeno 
porte no Paraná. O líder 
do governo na Assem-
bleia Legislativa, deputa-
do Hussein Bakri, acom-
panhou a solenidade.
	 Essa medida 
compatibiliza o texto le-
gal com a personalida-
de jurídica das SGCs e 
possibilitará ao Estado 
do Paraná aportar re-
cursos já autorizados, 
da ordem de R$ 10 mi-
lhões, na SGC Central, 
por meio do Fundo de 
Desenvolvimento Eco-
nômico (FDE), admi-
nistrado pela Fomento 
Paraná. Piana destacou 
a importância das SGCs 
como instrumento adi-
cional de garantia de 

crédito. “Fomos buscar 
esse modelo na Itália e 
começamos a introduzir 
no País pelo Paraná. 
Hoje já são seis socie-
dades garantidoras no 
estado”, afirmou.
	 De acordo com 
o presidente da SGC 
Central, Augusto José 
Sperotto, os recursos 
aportados pelo Estado 
são importantes para 
dar maior garantia ao 
sistema e proporcionar 
maiores níveis de ope-
rações de crédito. A 
estimativa é que essa 
soma permita alavancar 
em torno de R$ 120 mi-
lhões em garantias para 
até R$ 150 milhões em 
novas operações para 
apoiar micro e peque-
nas empresas parana-
enses nos próximos 
anos.
	 O diretor-supe-
rintendente do Sebrae/
PR e presidente da As-
sociação Brasileira dos 
Sebrae/Estaduais (Aba-
se), Vitor Tioqueta, res-
saltou a assertividade 
das SGCs pelos núme-
ros importantes desse 
modelo de garantias, 
que até agosto de 2019 
forneceu mais de R$ 233 
milhões em garantias 
para apoiar em torno de 
R$ 430 milhões em ope-
rações de crédito.

FOMENTO FÁCIL
	 Na fase inicial, 
o acesso à linha de cré-
dito Fomento Fácil se 
dará por meio da rede 
de agentes de crédito e 
correspondentes da Fo-
mento Paraná em todo 
o Estado e por meio das 
Sociedades Garantido-
ras de Crédito. O valor 
do crédito desta linha 
está limitado entre R$ 
20 mil e R$ 100 mil. O 
prazo de financiamento 
é de até 60 meses, com 
juros a partir de 1,09% 
ao mês.

SGC
	 As Sociedades 
Garantidoras de Crédito 

foram criadas no Brasil 
a partir de 2003 e atual-
mente são constituídos 
13 unidades operacio-
nais. No Paraná foram 
implantadas seis uni-
dades, que possuem 
aproximadamente 7.300 
empresas associadas e 
atendem a 245 municí-
pios.
	 O maior público 
é o empreendedor indi-
vidual e a microempresa, 
que é, em geral, quem 
tem mais dificuldade em 
obter acesso ao crédito 
e poder prestar uma ga-
rantia.
	 Hoje uma das 
principais dificuldades 
para a micro e pequena 
empresa em levantar re-
cursos com taxas mais 
atrativas é a falta de ga-
rantias. Então, as SGCs 
surgiram para cobrir a 
lacuna entre o agente 
financeiro e a empresa, 
para que ela consiga 
obter taxas competiti-
vas e melhor resultado 
no fluxo de caixa e au-
tomaticamente em seus 
investimentos. Com isso 
as Sociedades Garanti-
doras vem se tornando 
uma das principais for-
mas de dar segurança 
ao mercado de crédito.
PRIMEIRO CONTRATO
	 Como parte do 
evento de lançamento foi 
assinado o primeiro con-
trato de financiamento 
da linha Fomento Fácil, 
que beneficia a empresa 
Distribuidora de Frutas 
Vila A, uma EIRELI (Em-
presa Individual de Res-
ponsabilidade Limitada) 
de Foz do Iguaçu.

CÂMARA
	 A agenda do vi-
ce-governador e do de-
putado Hussein Bakri 
incluiu uma audiência na 
Câmara de Vereadores 
e Foz do Iguaçu, onde 
apresentaram um balan-
ço das ações do governo 
estadual na região da 
Fronteira.
Fonte:http://www.aen.pr.gov.br

Em cinco meses, 350 empresas simples 
de crédito são criadas no país

	 Nos últimos cin-
co meses, 350 empre-
sas simples de crédito 
(ESCs) foram criadas no 
país, uma média de duas 
por dia. O novo modelo 
de pessoa jurídica, espé-
cie de microfinanceiras 
locais, autorizado por lei 

desde, possibilita aos 
proprietários de micro 
e pequenas empresas 
obter crédito com juros 
mais baixos e menos bu-
rocracia. Os dados são 
do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae).

	 Segundo a Fren-
te Parlamentar Mista das 
Micro e Pequenas Em-
presas, o novo modelo 
deve injetar cerca de R$ 
20 bilhões por ano nos 
pequenos negócios e na 
economia do país. O ba-
lanço apresentado pelo 
Sebrae mostra que ape-
nas dois estados ainda 
não possuem esse novo 
modelo de negócio: Acre 
e Rondônia ainda não 
contam com nenhuma 
ESC.
	 São Paulo, onde 
foi criada a primeira em-
presa dessa natureza, 
lidera o ranking com 121 

ESCs em operação. Pa-
raná vem na segunda 
colocação (28), seguido 
de Minas Gerais (26), 
Santa Catarina (25) e 
Rio Grande do Sul (23).  
	 O balanço mos-
tra que o capital total de 
todas as ESC no Brasil é 
de R$ 168 milhões, sen-
do o menor de R$ 4 mil 
e o maior de R$ 10 mi-
lhões. De acordo com o 
levantamento, o aporte 
mais frequente nesse 
tipo de financeira local é 
de R$ 100 mil.
	 Meta é de mil em-
presas até o ano que vem
	 A expectativa do 

Sebrae era de que o nú-
mero de empresas che-
garia a 300 até o fim de 
2019. A meta é somar mil 
empresas até 2020.
	 “Assim como a 
criação do Microempre-
endedor Individual (MEI) 
e do Simples Nacional, 
a Empresa Simples de 
Crédito foi uma das gran-
des vitórias dos peque-
nos negócios, que agora 
têm um acesso mais fácil 
ao crédito, sem a buro-
cracia das instituições 
financeiras e os juros al-
tos”, disse o presidente 

do Sebrae, Carlos Mel-
les.
	 Segundo o Mi-
nistério da Economia, 
pessoas físicas podem 
abrir uma ESC em suas 
cidades e emprestar di-
nheiro para pequenos 
negócios, como cabe-
leireiros, mercadinhos 
e padarias. Não há exi-
gência de capital míni-
mo para a abertura da 
empresa, mas a receita 
bruta anual permitida 
é de no máximo R$ 4,8 
milhões, vedada ainda a 
cobrança de encargos e 

tarifas.
	 Conforme pes-
quisa do Sebrae reali-
zada em 2018, só 14% 
dos pequenos negócios 
tomaram novos emprés-
timos em bancos tradi-
cionais. O levantamen-
to também indicou que 
61% avaliam que o servi-
ço é ruim ou muito ruim, 
sendo a pior avaliação 
dos últimos seis anos. A 
principal dificuldade para 
47% dos entrevistados 
é a taxa de juros muito 
alta.
Fonte:http://agenciabrasil.ebc.

com.br


